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Os vinte sonetos mais aclamados de Luís de Camões

Rodrigo Xavier1

Em Por que ler os clássicos (1991), o escritor e crítico italiano Italo Calvino faz a seguinte definição: “É clássico aquilo que persiste como rumor mesmo onde predomina a atualidade mais incompatível”, que parece nos servir como luva para a apresentação desta belíssima e necessária coletânea.

Luís de Camões, poeta e dramaturgo português, figura ao lado de grandes nomes da literatura universal, como Dante, Homero, Shakespeare e Virgílio. Isso se dá em razão de seu gênio criativo, por ser um homem conectado com o seu tempo, conhecedor de sua história, e com olhos e mente voltados para o futuro. Sua obra mais conhecida, Os Lusíadas (1572), é considerada pelo cânone um clássico, na acepção de Calvino, por ter se tornado a mais importante epopeia escrita em língua portuguesa. Mas Camões não se resume a seu épico “salvo a nado” — segundo a lenda que Claudio Blanc relata no texto incluso nesta edição. Tal gesto heroico aponta para a importância de sua poesia, e a sua obra lírica é tão decisiva quanto sua obra épica na eternização de seu nome no panteão da literatura ocidental.

O poeta escreveu poesia lírica de estilo variado, que abrange a medida velha, incluindo os poemas escritos em redondilha (versos de cinco e sete sílabas métricas), passando pelas éclogas, odes, sextinas, canções e elegias, culminando no estilo clássico, pela assimilação do dolce stil nuovo (doce estilo novo), entronizado com a poesia do italiano Francesco Petrarca (1304-1374), trazido a Portugal por outro poeta português, Francisco de Sá de Miranda (1481?-1558). Esse novo estilo, também conhecido como medida nova (em contraposição à medida velha presente nas redondilhas), consolidou-se na lírica camoniana com a escritura de seus sonetos, poemas de forma fixa, que em sua versão inaugural apresentam quatro estrofes: as duas primeiras com quatro versos cada uma, e as duas últimas com três versos cada uma. Esses versos continham (todos eles) dez sílabas métricas. Em resumo, os sonetos de Camões — sonetos, portanto, petrarquistas — são compostos de dois quartetos e dois tercetos, formados por versos decassílabos e com rimas regulares que obedecem geralmente ao esquema ABBA ABBA CDC DCD (ou seja, as rimas ocorrem entre 1º, 4º, 5º e 8º versos; entre 2º, 3º, 6º e 7º versos; entre 9º, 11º e 13º versos; e por último, entre 10º, 12º e 14º versos).

É nos sonetos (e Camões escreveu mais de duzentos deles) que encontramos a fusão do estilo engenhoso — engendrado pelo poeta desde a sua formação sob a influência da poesia palaciana com o estilo clássico do Renascimento. Neste prima a harmonia, a simplicidade, o equilíbrio e a proporção, herança da filosofia, da arte e da cultura greco-latinas. Ainda que estejamos diante de um gênio literário, uma pergunta salta aos leitores desta coletânea: por que um jovem ou uma jovem leria, hoje, na era do Instagram, TikTok e diversas outras redes sociais, os sonetos de Camões? Por que esses mesmos jovens escolheriam dedicar parte de seu tempo a ler Camões em lugar de assistir a vídeos de youtubers que falam sua “língua”? Talvez eu possa ensaiar uma resposta a essas perguntas.

A poesia dos sonetos — assim como os stories do Instagram, as dancinhas do TikTok e os vídeos de influenciadores de hoje — prestava-se a uma infinidade de usos no século XVI, tempo em que Camões viveu e escreveu. Desde comunicar a alguém o sentimento de afeto e apreço que nutria por outro alguém, a lamentar a perda de um ente querido ou de algo valioso, passando pela tentativa de conseguir doação para uma pessoa que passa por necessidade, ou pela celebração de um acontecimento feliz — um nascimento, um casamento, um aniversário —, ou, até, a proposição de uma mudança social e política; todos esses movimentos eram representados na poesia, e os sonetos de Camões são peças literárias exemplares nesse sentido.

Camões, ao contrário do que pode se pensar, escreveu sobre coisas que estão presentes no dia a dia de cada um de nós. Seus sonetos, representados aqui nesta coletânea por uma seleção criteriosa, tinham por matéria principal o entendimento do ser humano e do mundo que o rodeava. Todos nós fazemos perguntas do tipo: Quem somos? Onde estamos? Para onde vamos? Então, Camões concentrará os temas dos seus sonetos naquilo que nos “perturba” cotidianamente: o amor, a mudança, a natureza, o desconcerto do mundo, a morte. Ler Camões é “fingir” todas essas coisas, torná-las realidade sem que precisemos vivê-las e, ao mesmo, tempo, nesse fingimento, associarmos as nossas experiências e vivências ao que está posto em palavra poética nos poemas. A vida imita a arte, e a conexão entre o que acontece nas palavras e o que vivemos é tão visceral, que chega a nos surpreender quando nos dedicamos à leitura desses textos.

Todos nós amamos (de diversos modos); todos nós questionamos as mudanças sucedidas na nossa vida como indivíduos e como cidadãos (se acontecem para o bem ou para o mal); todos nós estabelecemos, em maior ou menor grau, uma relação com a natureza (ainda que vivamos em “selvas de pedra”); todos nós percebemos que, por muitas vezes, as coisas parecem “fora do lugar” (não nos parece que por vezes o bem é punido e o mal, recompensado?). Por fim, todos nós pensamos, tememos e lidamos (da melhor ou da pior forma) com a morte. Todos esses temas constituem a matéria-prima da poesia camoniana, sobretudo nos sonetos aqui selecionados. E não há momento mais recomendado para pensarmos nesses temas do que o momento de nossa formação intelectual e de nossa preparação para a fase adulta da vida, que inclui a escolha de como, onde, com quem e de que maneira viveremos.

Carreira, educação, lazer, relacionamento, moradia são escolhas que faremos daqui para a frente, e, por mais incrível que pareça, os sonetos de Camões também estão tratando, direta ou indiretamente, dessas questões. Assim, esses sonetos — como nos disse Calvino — persistem como um “rumor”, mesmo que estejamos vivendo a “realidade”, aparentemente, “mais incompatível” com a leitura de poesia.

Então, por que ler Camões? Porque é um autor atemporal e universal. Por onde começar? Por esta coletânea, que reúne vinte sonetos escolhidos “a dedo”. Esses sonetos funcionam como “espelhos” nos quais o que é refletido não é a nossa aparência, a nossa fisionomia ou a nossa silhueta. Nesses “espelhos” vemos o nosso “eu” refletido, e nesse “eu”, nossas indagações sobre o amor, a natureza, a mudança, o desconcerto, a morte, afinal, sobre quem somos. Então, esses espelhos, que são os sonetos, retornam para nós essas questões na forma de poesia. É uma oportunidade de aprender e de apreender Camões, e de praticar o “Conhece-te a ti mesmo”, conselho atribuído por Platão a um senhor chamado Sócrates, filósofo que viveu há cerca de 2.400 anos. Eu, se fosse você, aceitaria o conselho. Boa leitura!
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Um Camões presente

Paulo Braz2

Quando Luís de Camões compôs o conjunto que constituiria o cânone (indefinidamente variável) dos seus sonetos, tal forma lírica já era, na Europa, uma pequena tradição. Com efeito, em língua portuguesa, não foi sequer o nosso poeta quem a difundiu, cabendo esse papel de pioneirismo a um seu predecessor, ainda que menos conhecido, mas igualmente ilustre, chamado Francisco de Sá de Miranda. Sobre este recai também a responsabilidade, ao menos no que diz respeito à escrita de versos, de ter dado início ao Renascimento em Portugal. Que fique claro, porém: se foi Sá de Miranda quem deu esse pontapé inicial, coube a Camões conferir ao soneto a sua forma mais bem-acabada, explorando toda a infinita riqueza de seus recursos e instaurando um legado que, espantosamente, chega vivo até os dias de hoje.

Naquela altura, no longínquo século XVI, o soneto era, entretanto, coisa nova. Aliás, por utilizar o metro decassílabo na estruturação dos versos, o soneto compreendia o que era designado por “medida nova”, o dolce stil nuovo aprendido com os renascentistas italianos, em oposição, naturalmente, a uma “medida velha”, que, por sua vez, abrangia as metrificações utilizadas na poesia medieval. A novidade do soneto permitia ao poeta que o burilava uma sofisticação expressiva e uma profundidade reflexiva inaudita, que as redondilhas e outras formas populares na Idade Média nem ao menos sonhavam alcançar. O próprio uso do decassílabo abre, no corpo do soneto, um espaço mais dilatado — literalmente um espaço de escrita, distribuído pelas fartas dez sílabas poéticas —, o que desencadeia também um campo mais amplo e propício para o pensamento. É importante destacar isso porque, no contexto do Renascimento, a poesia não desempenhava um papel de simplória veiculadora de fantasias sentimentais e arroubos do coração por meio de jogos de palavras, cujo efeito buscaria estimular a imaginação do leitor. Mais do que isso, a ela cabia encerrar uma verdadeira forma de conhecimento, de que o neoplatonismo cristão participava como pilar central de sustentação.

Nesse âmbito, Camões foi um mestre, porque soube, como raros, articular na forma de soneto os mais elevados e requintados pensamentos, segundo a tradição que seguiu e desenvolveu à excelência. Mas foi Camões, sobretudo, um aprendiz, e isso porque, como nenhum outro em seu tempo, se investiu na busca pelo novo, pelo até então desconhecido — aquele “não sei quê, que nasce não sei onde,/ vem não sei como, e dói não sei porquê”. Vale lembrar que falamos do mesmo poeta de Os Lusíadas, portanto, o cantor da aventura dos Descobrimentos (não nos esqueçamos do que esses brincos de descobrimentos trouxeram igualmente de barbárie, predação, genocídio e duradoura violência colonial para as Américas, Áfricas e Ásias afora), a maior a que o mundo ocidental jamais tinha assistido. Como indivíduo nascido no seio dessa terra de navegantes e participante ativo da empreitada ultramarítima, experimentou e conheceu aquilo que nenhum outro homem de seu tempo pôde viver. Nenhum outro homem, claro, com “engenho e arte” foi capaz de transfigurar esses novos mundos, que se abriam diante dos claros olhos europeus, em poesia. Ora, essa exuberância do novo, que alimentava a imaginação de quantos viveram essa aurora da globalização, contaminou profundamente também a poesia lírica de Camões, e os seus sonetos são fiel testemunha disso. Não propriamente por se referirem ao Oriente e às navegações, mas por problematizarem valores constituintes de um estofo lírico tradicional e, em certo sentido, até mesmo romperem com eles (no que tal expansão de horizontes possibilitada pelas viagens “por mares nunca de antes navegados” não cumpriu uma função irrelevante). Dessa postura resulta uma atitude francamente moderna que, na poesia lírica de Camões, se revela na abertura a uma visão de mundo multifacetada, a qual se manifesta, entre outros modos, por uma perspectivação heterogênea (muitas vezes heterodoxa) do sentimento amoroso.

Os sonetos de Camões falam, a maior parte do tempo, de amor. Fazem-se eles mesmos gestos de amor demandando o corpo amado (entenda-se, o corpo do leitor) em busca de uma completude que, se sabe de partida, foi para sempre perdida. O encontro amoroso é, por conseguinte, desejo de
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